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233 - 25 novembro de IS68

Dispõe sôbre a extinção da EATEP
e dos CEOSE

DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGdGICOS, usando
de suas atribuições e

Considerando que cessaram os efeitos do Convênio MEC-
INEP-CONTAP.USAID, que deu origem aos trabalhos da EATEP (Equipe de Assis
tência Técnica ao Ensino Primário);

,' Considerando que a EATEP já procedeu à discusão e di-
vulgação dos estudos e experiências realizados em decorrência de aludido
Convênio;

Considerando que os relatórios dos CEOSE (Colóquios E~
taduais sôbre a Organização dos Sistemas de Educação), vêm mostrando, cada
vez mais, a necessidade de entrosamento permanente e harmonioso com os ór
gãos regionais de estudo e pmanejamento;

Considerando que o eipirito da assistência técnica con
siste-em criar nos ~stados condições para o melhor aproveitamento dos seus
próprios recursos humanos na formulação e execuçao de planos de educação;

Considerando que estão-se constituindo nos Estados
organismos especiais para pesquisa e planejamento das atividades educacio-
nais;

Considerando que a assistência técnica deve situar-se
dentro de um plano geral e global, coerente com a política educacional, e
ao mesmo tempo diversificar-se para atender às solicitações específicas
dos Estados;

Considerando, ainda, que o êxito da assistência técni
ca depende da unidade conceptual na sua formulação e do "modus faciendi"
da sua implantação;
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Considerando, finalmente, que só se manterá tal unidade
de pensamento e de atuação do INEP se os trabalhos de ~ssistência técnica
forem realizados com a participação de seus setores básicos,

RESOLVE:

Art. lº - Ficam extintas, a partir de lº de janeiro de
1969, as funções atribuidas, isoladamente, à EATEP e aos CEOSE.

Art. 2º ~ Os Coordenadores da EATEP e dos CEOSE, aO
elaborarem os relatórios das atividades no corrente exercício, farão a in-
dicação completa do pessoal em serviço nos respectivos núcleos, bem como o
inventário dos bens à sua àisposiçãoo

Art. 3º - A partir de lº de janeiro de 1969, e enquanto
nao se organizarem, sob forma definitiva, os serviços de assistência técnica
do INEP, todos os entendimentos vinculados às atividades que a EATEP e os
CEOSE realizarem, serão encaminhados, exclusivamente, pela direção do INEP
que, para êsse fim, disporá de uma Assessoria Especial, eomposta dos atuais
Coordenadores dos núcleos de trabalho em fase de extinção e de representan-
tes da Divisão de Documentação e Informação Pedagógica, da Divisão de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais, da Divisão de Aperfeiçoamehto do Magistério,
(estas três do CBPE), e da Coordenação do Programa MEC-INEP/UNICEF/UNESCO.

Art. 4º " Esta Portaria entra em vigor nesta data.

Art. 5º - Ficam revogadas as disposições em contrário.

Ass. Guido Ivan de Carvalho
Diretor Substituto
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CEOSE - Anotações para Relatório das Atividades

ota. g' documento anterior a constituição do
CROSE!.r digi o .27/6/65, planitic nd~ a
criaçao e esbo2ando o progra~ d08 "Co10qu!
o Regionais sobr Organizaçao e Planejamen
to d Educação" (CROPE). -

Proc. '2.229/66: dando início torm ção dos CEOSE (CRaSE)
Ot. 107/MEC de 17/6/66 do: Dr. Carlos Paaqual - Diretor do lNEP

ao: Exmo. Ministro da Educação
Dr. Pedro Aleixo

18/6/66 - Despacho do Ministro mandando prooeder- e a expo ição de moti-
?' VOe

-}: r,1

17/7/66 - Of. nO 402/MEC dOI inistro ymundo Moniz d Aragão, co unican
do oriação do CROSE e solioitando autorizã- , -9 o do Presidente da Republica para a remune
r ção dos trabalhos na forma prevista peloã
Deoretos o 54003. d '/7/64 e nQ 56815, de
15/9/65 e

31/8/66
5/9/66

o Presidente H. Castelo Branco despachou tavoràvelm nte.
- Publicação no diário oficial seção l, Parte 1 pg. 10215 -

PR 8204/66.
16/8/66 - NO 142 - Portaria do Dr. Carlos Correa Mascaro, Diretor do

lNEP, nomeando o Prot. Durmeval TrigueiroMen
des par s funções d Coordenador dos CROSE~

16/8/66 - NO 143 - Portaria do Dr. Carlos C. Mascaro nomeando a Prota
lin Fontoura de Carvalho para embro d 00=

issão dos CRaSE.
1/9/66 - NO 152 - Port ri do Dr. O rIos C. ascaro nomeando o Prof.Pau

10 d AI ida C mpos, bro da Comis ão doã
CROSE.

10/10/66 - Me orandu nO 1 - o Coorden dor dos CROSE, Prot. Durme aI Tri-
gueiro ub te à aprovação do Diretor do INEP ·1
os quantitativo a serem pagos aos técnicos
br 11eiros dos CROSE: CrI 600,00 ao Coorde-
n dor e C 500,00 cada 1 dos 2 técníoo •

10/10/66 amor ndo nO 1 - O Dr. Carlo Mascaro autoriza a remuneração
proposta.

20/10/66 - Proc. 61.276/66 o Dr. Carloeascaro em ore 236 apresenta a
tabela de remuneração do pessoal dos CROSE e
a sujeita à aprovação do Ministro. Apresent
ta bé o esquema financeiro.

21/10/66 - o Ministro despach aprovando a tabela e o
esquema.

7/12/66 - o 216 Portaria do Diretor do lNEP no ando Regina Coeli da
Rooha Freire Secretaria xeoutiv do CROSE,
a partir d 28/11/66, de côrdo coo proc .!.
80 61.276/66.
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7/12/66 - NO 21

7/12/66 - NQ 217 Porta.ria.do Diretor do' lNEP nomeando Ed1th Fe1'1'e11'aEn- , -gelde para ae funçoes de Secretaria ~ilingUe
de côrdo com o processo ?1.,276/66.

Portari do Diretor do lNEP no and Vanda Mari Go 8
da Cruz par as tunções de Secretária Bilin -
situe, de acôrdo com o proc. 61.276/66.

2/1/67 - NO 3 Portaria do Diretor do lNEP d eignando D. Eulin Fon ••
toura d Carv lho, e bro dos CROSE.

PRIMEIROS CONTATOS DOS PERITOS DA,UNESCO

11/7/66 - Ofício nO 093 - Faz rererênct a via ns do Prot. Jacques
Torts Belo Horizonte par vieit r o dir!-
gentes do CRPE e Br síl! para discutir com
o Dr. Arn o Hildebrand e téonicos.

14/7/66 - Otício nO 094 - encaminha um relatório do Prot. Pierre Furter
o assistente especi 1 da Casa Civil do Gove.!:

nador da Guanabara.
A euntoa Plano de e1'rdio ção do an lt betis-

o -,o Observações sôbre o plano elaborado pela
ssistência especial da Casa Civil.

20/7/66 - Oríoio nO 102 - O Prot. Jaoques Torrs oficia ao Chete da Mis-
são da UNESCO, fazendo observações a respeito

,d sua vi gem a Belo Horizont , solioit 4a p.!.
N;' -10 CRPE par orient çao tecnica as investiga-

doras o entro, p rt1cul ente sôbr ost
tragam e estatística. (ce. ao Dr. Ma o e
Dr. Durmeval).

22/7/66 ..•Ofíoio DO 104 - Prot. Jacquea Torts oficia o Dr. Mascarol t- , ~Ia de uma vi gem a S o Paulo e a Bras1lia p -
r Erest r assi tênci técnica 10) n organi-
zaçao d um ponto focal de studos daa n ces-
sidad 8 e disponibilidades da ão-de-obra;2Q)
examinar mais deta1hadamente QS programas de
televisão educativa;'O~ reunir informações !.
dicion is para os CROSE.

X 28/7/66 - OfIcio nO 120 - O prof. Jacques Torfa encaminha ao Dr.sca-
ro o esboço de pro ama d08 CROSE, laborado
pelo embros da Missão da UNESCO.

- Ofício nO 121 - O Prot. Debrun oficia ao Dr. Mascaro' dizendo
haver entregue o projeto do CROSE, frisando
consider r válida a pri ir cópia ond intro
duziu alguma oorreções e odific ções no to=
cante ' prim ira semana prevista nos co1~s.

.•otício nO 122 ••Relatório do Prol. Debrun sôbre o "Proble s
Educacionais da Universidade da Bah1afl, iUri-
gido ao Prot. arques, depois d visita do
prof. Debrun ' Univ rsidad da Bahia.

1/8/66 - Ofício nO 123 - Relatório do Prof. Debrun sôbre Reforma da
Universidade da Bah1a.

1/8/66

1/8/66 ••Ofício nO 124 .•O prof. Furt r anuncia o Dr. Mascaro ter a-
ceito t zer um conferênci na F e. de duc-
9

N

O d Sta. C tarina, por consid rá-l DaS
suas tividades nos CROSE.



m r. nO 219 - ncaminhando dooumento AB eôbr novos o elos
propostos para a projeção das cifras da po u-
1 ção e para o cálculo da tstr1bu1ção 4 0-
pulação por grupos etárioa.

12/10/66 • Memor. nO 220 - Do Prot. Torts encam1nh do Documento AS-2 aô.., -bre estudos para os trabalhos d Cómissao de
Ree truturaçNo da SEC de S.Paulo.

C. B. P. E.

29/9/66

29/9/66

12/10/66 -

1'/

- Otício n~ 206 - e orando do Prot. orts ao Dr. scare ôbre
seu progra de tr balho outubro.

- Ofício o 207 - Do Prot. Torts ao Dr. scaro ôbre a especi
ficaçõe do seu cargo estabel cid s pel U Ico.

14/10/66 • Ofício o 226 - Do Prot. Torts enea inhando o Dr. Durm vaI
Trigueiro uma revis- do calen srio reI do
CROS •

20/10/66 .•.Ofício nQ 235 .•.D Prot. rmeval T~igueiro ao Dr. Ma caro p!
indo j rt cont Ancia Bot fogo -

do Banco do Brasil e no dos C~OSE e d1n-
do depósito inicial de 50.0 0.000 cruz ir~

1/11/66

'I 1/11/66

14/11/66

- Ofíoio Q 238 .•.Pedido de p s age para o Prot. Torte ir a
A A 11-10 Horizonte d r a 3. Co ferencia sobre "Tec-

nicas de Estatística e Amostrage fi ao CRPE de
in 8 ris.

- Ofíoio nO 239 • Prot. Torrs encaminha ao Dr. Ma oaro o Doou -
mento AD ôbre "D tinição Geral dos Plano fi.

.•.Ofício nO 242 .•.O Prot. Torts pede autorização e passagem pá-
ra ir S.Paulo em 21/11/66 para farticipar ,
a convit do Secretário d Edueaçao, das dis-
cue õ d Comissão de R estruturação.

14/11/66 - Ofíoio nO 243 - O Prof. Torts encaminha ao Dr. Arlindo L.Cor-
re oa docum ntoa AS-3 AT.

18/11/66 - Ofícios noa•
246, 247, 24

corrente na princ1-
e no do CROSE.

30/11/66 - Ot{cio nQ 251 - Prot. Torta p de t rização d viagem, tim
d d tinir as caracter!stic do CROSE, os
e tado : S.P ulo, Paraná eSta. Catarina.

30/11/66 - Oríció o 252 - O Prot. e run pede autorização para xpor o
pr jeto do CROSE nos E tad08 ie Mato Grosso,
Acr Território de Rondônia.

12/12/66 - Ofício nº 262 .•.De regresso de S.Paulo o Proi. Torfa eno m
ao Prof..Durmeval Trigueiro os documentos re-
oolhido •

23/12/67 - Ofíoio nQ 211 - O Prot. Torts encaminha o Prot. Durm val ri
gueiro o terial recolhido eSta. Cat ri ~

23/12/66 - Ofício nO 273 - O Prot. Torta encaminha o Prot. eval Tr1-gueiro o material r colhido .P ulo.
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)Z )( 30/12/66 -

5/1/67

16/1/67

CircularJa .•.Carta circular do Dr. Car~o8 Corre a Mascaro ~
partir n(299) todos os l!'eitol"es,secretaries e presidentes

dos CRPE, explicando os CROSE. marcando oiní
. A -cio para março e apresentando os professorss.

••Ofício nO 329 - O Prol. Torts encaminha dooumentos enviados
pelo Prof. Osvaldo Ferreira de Melo de Sta.C,l
tarina.

••Ofício nO ;63 ••O Proi. Torfs encaminha documentos recolhidos
no Ceal.·á.

16/1/67 - Orício n' ;64 - O Proi. Torrs encaminha documento que r8CO -
lheu no Rio Grande do Norte.

17/1/67

19/1/67

19/1/67

A 17/1/67

••Ofíoi0 nl ;66 - O Prot. Torta comunioasua inten9'ão de ir a
S.Paulo entre 2; e 24 de janeiro para prepa ••
rar os CROSE.

- Otício nO ;SO - O Prol. Torta encaminha o material que reco -
lheu em sua viagem a S.Paulo.

••Ofíoio nO ;Sl ••O Prol. '1'or1'sencaminha material que reoolheu
em sua.visita ao Ceará.

- Ofício nO ;S2 ••o Prof.Debrunoflela ao Prof. Lulz Pereira.do
Centro de S'oc'iologiaIndustrial do Trabalho
(OESIT), explicando os CROSE e convidando-o 1'8
rapartioipa:r diles, na qualidade de oontere.!,
eista.

1f!1./1/'1 ;00 Ofício nO ~8~- A mesma coisa ao Prot.Roque Spencet' Macielde
Barros.

18/1/67

23/1/67

27/1/67

27/1/67

39/1/67

3/1/67

.c

.•.Ofício nQ 384 - O Prot. Debrunofieia ao Prol. Wilson Rodri ••.
gues, Secretário de Educação do Mato Grosso •
comunicand.o que Cuiabá toi escolhida como se-
de da 4' Semana dos CROSE, AO grupo B. Manda
o novo cronograma e faz sugestões.
o Proi. Debrun encaminha d.ooumentoa ao
caro: 1) Relatório dos CBOSE (N035S)

2) Ofício nO ;82
3) 1f te ~6,
4) 11 ";S4

Dr.Kas-

- Ofício nO 399 - O Prof. Torts ofieia ao Proi. Durmeval Tr~i•.. -ro,relatando sua visita a Joao Pessoa, Pb. e
fornecendo informações eôbre os problemas ed~
eacionais do Esta.do•

••orí~io nO 400 - O Prof. Torts oficia ao Prol, Durmeval TriBtl!!
1'0, forneoendo uma lista de participantes doa
CROSE, de Sta. Catarina.

•.•Ofício nO 404 - O Proi. Torta encaminha ao Prot. Durmeval Tri
gueiro documentos que recolheu em sua viagem-
a S.Paulo.

.•Orício nO 412 - O Prol. Debrun enoaminha ao Dr. Mascaro os r.!.
latórios eôbre a Organização dos OROSE nos E~
tados do Piau! e Maranhão.
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21/2/67

6.

- Ofício nO 427 - O Prol. Pulo A1m.eid O mpo I. retere ao re-
oebimento de reoortes de jornaiS mandados p -
10 Prol. Alvaro Magalhães eôbre e reaU.za<;ão
CROSE em Pôrto Al gre 10/1/61_

22/2/67 ...Otício nQ 430 - caminhando o Relatório de viag m ao Rio G.
do Sul ot. 428 do Prot. Paulo A. Campo.

- Ofício o 456 - Ot. do Prot. Dur va1 o Dr. Edson Fr noo,
oolh ndo 00 prazer eu presença nos tr b~
!l,ueo OROSE r alizar-o na Para:!ba.

.•.Oríoio nO 459 - Of. do Dr. Durmeva1 ao Dr. Mascaro enunciando
o programa dos OROSE.

:f- 28/3/67 - otício nQ 465 - Ot. do Dr. Durmeval ôbre a reformu1ação dos
a 479 CROSE e CEOSE.

8/3/67

/3/67

)( /4/67

14/4/67

- Dooum. nO 461 - Dados sôbre Atuação do Govêrno Federal no Se-
tor do Ensino .•.Est. da Paraíba.

- Ofício nO 496 .•.(Reformu1ação do ofício 459) sôbre a retorro
CROSE em OEOSE.

- Ofício nO 582 - Prof. Furter cusa recebimento do relatório do
Coordenador do PINA e encamiriliaa cópia do re
latório sôbr Educa ão dê 8 n araíba -
suas P08$:!V is ligações com oPINA.

/4/67 - Docum. o 584 - Dados sôbr a Atuação do Govêrno Federal no
e 591 Setor do Ensino .•.Est. de Sergipe

--~ /f 16/4/67
f

12/5/67

12/5/67

22/5/67

5/6/67

6/6/67

6/6/67

4/7/67

- Ofício nQ 588 - Ot. do Prof. Durmeva1 comunicando a et pa 1~
eial do Colóquio em Serg1pe.

- Ofício nO 607 ...SÔbre o Colóquio d Curitiba a ser realizado
de 22 a 27/5/67 (Do Prot. Durmeval o Dr.Luiz
Carlos Sibut).

.•.Ofício nO 608 - ot. do Dr. Durmeval ao Dr. scaro enviando o
programa de trabalhos a ser desenvolvido jun.••
to à. SEC/Paraná.

- Ofício n9 619 - Of. da Secretária Exeoutiva ao Chete da 'Mia -
são UNESCO neaminhando o re1 tório do Prof.
Torfa sôb o Colóquios em Sergic.

- Ofício nQ 622 - Encaminhando of. do Prot. Torta ao Prot. Dur-
aval ôbre o relatório Colóquio8 m Sergi ,

Ot. do Prof. Debrun o Prof. Carlos Ovídio to
pea de Mendonça, agr decendo remessa doeumen~
tos U.R.N. e comunicando ida paraíba psra~
seguir trabalhos CEOSE.

- Ofício n 627 - Sug stões do Prol. Torts pera "Progr a de
Treinamento m Planejamento Educacional It .•

- Orício nO 623 -

- Orício nO 658 - Of. Do Prof. Durmeval ao Sr. Luis Les egneur
de Faria aôbre CRnS~ em Sta. Catarina, d seul
pando-se a ~1 e ao Prot. Macial da'1 possibi-
lidade de comparecer aos trabalhos da pri i-
ra etapa dos CEOSE em Sta. Catarina.



C. B. P. E.

6/7/67

6/7/67

6/7/67

6/7/67

J
-/

13/7/67

/7/67

/7/67

14/7/67

/ 31/7/67

4/8/67

9/8/67

16/8/67

- Ofício nO 661 - Of. do Prot. Dur ev 1 ôbre a via m do Proi.De
brun para a elaboraç-o tin 1 do ReI tório CEOSE
/Sergipe.

- Ofício aQ 662 - Oí. do Proi. Durmev 1 comunicando ida do Proi.
Debrun a fim de articular aEO E/Recife.

• Ofíoio nO 663 - Of. do Prof. Durmeval comunioando ida do Prot.
Debrun a fim de articular CEOSE/ lagoa •

- Ofíoio nO 664 - Ofício do Prot. Durmeval co unicando a SUDE o
CEOSE/R cite e pedindo seu 'Poio e Qooperac;ão·.

1- Ofício n2 666 - Of. do Prot. Debrunentre ndo oontribuição do
relatório CEOS /paraná e constatando entre r~
latório ergi e (no 611).

- Docum. nO 667 ...D d08 sôbre Atuação do Govêrno Pederal no Setor
do Ensino - E t. de ata. Catarina.

- Docum '~i'l_.668 - D d08 sôbre tuaç-o do Govêrno Federal no S tor
do Ensino - Est. do Rio Grande do Sul.

- Otício nO 670 - ot.. do Proi. Durmeval apr sentando Prot. Debrun
(a tim de estudar colaboração e época do Coló -
quio com a SEC/Bahia).

- Otíoio nO 676 - ot. do Prot. D brun ao Prof. Jos' Madeiros Viei
ra sôbre a estrutura ão d SEC/Para!ba. -

- Ofício nQ 692 - Of. do Prof. Debrun ao Prot. Durmeval apresen -
tando Variantos A e B sôbre proj to de Reestru-
turação da SEC/Fara!ba.

- Ofício nO 696 - Carta ao Froi. José Medeiro Vieira eôbre SEC/
Pareíba e comentários sôbre Vari ntes.

- Otlcio nQ 697 - ot. do Prof. Debrun ao Dr. Benedito Rybi Ce~i
ra sôbre CEOSE/A1agoae entre 20 e~30/9/67. -

18/8/67- Ofíoio nO 711 - Of. do Prof. Debrun o Dr. Car~o.tAlberto Sam~
A • -io sobre rtoa do rel torio ref rente o En i-

no Pri 'rio e Médi Is rgipe.
/8/67 - Docum. nQ 712 - Dados sôbre Atuação do GovArno Federal no Setor

do En ino .•Est. de Pernambuco.
\

Ot. de Jader d M deiros Britto (Assessor d08
CEOSE) versando sôbre remuneração de profeseô .•
res do Ensino Primário dado d prote sôr s
que r 1izam cursos de aperfeiçoamentos.

- Ofício nO 716 '* Enumeração dos documentos do Prcf. Torfs de Ja-
neiro/Agôsto de 67.

29/S/67 .•OflCio nl 715 -

22/9/67

22/9/67

- Ofíoio nO 735 - 10 Ciclo de Estudoa de Planejamento
tração Educacionais. Documentos 1, 2

Adminis -
3.

- Ofíoio nO 736 - Versão do Ante-projeto da Reor nização da SEC/
Paraíba.. (or, do ".Crof.Debrun t;~",1andoa versão
ao Prof. José Madeiros Vieira).
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25/9/67

8.

- Ofício nO 737 - Ofício do Prof. Torte o Prot. Durmev 1 envian-
do o DOC/BK sôbre "Recomendações sôbre a R for-
ma Ad 1nlstrativa da SEO/R.Grande do Sul.
Of. do Prof. Torte enviando o Doc./BO "Reco
d çõ ôbr Organização Ad in1 trativ dos
tema.s de Planejamento Educaoional" do Est.
Sta. Cata:t"'1na•

25/9/67 - Ofício nQ 741 -

25/9/67 .•Oflcio nO 743 - Of. do Prot. Torfa enviando Doc/BW "Reco nda-
ções sôbr reorganização da SEC/Goiás."

- Ofíoio nQ 751 - or. do Prof. Debrun a SEC/Sergipe sôbre "10 Ci-
clo de E tud08 de Planejamento e Administraçãot~
(Comunicação do ciclo e pedido de participan_s)

29/9/67 - Ofício nO 760 - Of. do Prol. Debrun a SEC/Sta. Catarina sôbre
"lQ Ciclo de Estudos de Planejamento e Adminis-
tração Educacionais". (Comunicaç*"o do ciclo e
pedido de participantes).

28/9/67

29/9/67 - Ofício nO 761 -

2/10/67

2/10/67

or. do Prof. Debrun ao Conselho Estadual de Edu
cação /Sta. Catarina sôbre comunicação e pedidõ
de p rticipantes do "19 Ciclo de Estudos de Pl_
nej. Administ. ducacioD i 11.

- Ofício nO 765 - Of. do P~of. Debrun a SEC/Pi u! oôbr comunic-
ção e pedido de participantes do uIQ Ciel0 de
Estudos de Planej. e Administ. Educ~eionais".

- Ofício nO 766 • Of. do Prof. Debrun a sEel aranhão sôbre comuni
caç"'o e pedido de participantes do filO Ciclo -
de Estudos de Planej. e Adminiet. Educ eionai8'~

2/10/67 - Ofício nQ 767 - Of. do Prof. Torf a SEC/B h a sôbre co uniea -
ç"'o e p d1do de p rticip ntes do U10 Ciclo de
Estudos de Planeje e Admini t. Eduoacionais".

2/10/67

4/10/67

9/10/67

9/10/67

9/10/67
"

- Ofício nO 768 - ot. do Prot. Torf a SEC/R.G.Sul ôbre comunic~
ção pedido de p rticipantea do "10 Ciclo de
Estudos d Planeje e Administ. Eduoacionais".

- Ofício nO 769 .••O:: do Prof. Debrun a SEC/Paraíba expondo filo-
sofia eu rida p ra o Departamento de Cultura.

- Ofíoio nO 760 - 01'. Do Prot. Durm vaI SEC/Pernambuco sôbre c~
municação e p dido de participantes do "10 ai -
010 de Estudos de Planeje e Administ. Educacio-
naia" •

- Ofíoio nO 181 - 01'. do Prof. Durmeval a SEC/Paraná sôbr comuni
cação e pedido de partici,pantes do "10 Ciclo de
Estudos de Planeje e Administ. Eduoacionaie".

- Ofício nO 782 - Ot. do Prof. Durmeval a Univ raid de Fed9ral/P~
raná sôbre comunicação do ciclo e convidando o
Prot. Véspero Mendes para. participar do "10 Ci-
clo de Estudos de Planeje e Administ. Educacio-
nais.

3/10/67 - Doe • nfl 78; - Doc/BQ do Proi. Torfs "Reco ndaçõea a S ai
hia".
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13/10/67 - Ofíoio nO 186 - Ot. do ~rot. D brun SEC/l to Gro o sôbre 00--
municaç-o pe ido participantes do "10 Ci•.
elo de ~ tudoa d Planeje e ~ io1 t. duoacio-
nai ".

/10/67 - Docu • nO 788 - Doc/BP do Pret. Tor!
to Educacional". 1 -

"I temática do Planej n, -odelo Socio-Culturais.
10/10/67 - Doem. n'Ç 791 - Doe/EU do Prof. Torre ft

trangeira".
istência Técnica Es -

19/10/67 ••Or!e10 nO 799 - ore do Prot. Debrun ao Dr. Masoaro sôbre a tr na
terêneia da data lllaread& para o início do rt1QCI
elo de Estudos de Planej.' Administ. Educaoio-
naisf! •

o 801 ••01. do Prot. Torte ao CEE/Pôrto Alegre envi o
doc. "Matem #tica8 Educacion i8"· Análi cl 8 9,!
ti ti a do CEE pa 1960 1964.

24/10/67 - Ofício nO 802 - ot. do Pror. D brun ao Prei. Durmeval enviando
contribuição ao r latório de Sta. Catarina.

23/10/61 - ofioio

30/10/67 •.O {cio n~ 808 - Ot. do Prot. Durmeval ao Dr. L1nooln Cavale nt
sêbre p rtici ç·o do CEO E n

30/10/67 - Ofício o 809 ••Of. do Pr·of. De brun ao Prof. Durmeval envianclo
doe • r r rentes ao Relatório CEOSE/Sergip •

}1/10/67 - Ofício nO 810 • Profs. Debrun e Torta nviAmao Dr. Orlando r
reir de Melo do eu de Sta.. Catarina doe • re:
ferente ao Relat.ório CEOSE/Sta. Catarina..

'1/10/67 ••Ofício aQ 811 - Igual ao nO 810, porém enviado ao Dr.Ga1ileu
Craveiro do Amorim. Secretário d Educação e Cq!
tur de St • Catarina.

1/11/67 - Ofício nO 81' - Prot. Torto envia a D. Thelm do Amaral, Secre-
tária Geral do !ECos Doe .1 AD, AJ'. BD, BE, 13PtBO, BK •• para o "10 Ciolo de Estudos ôbr Pla-
nejamento e Admini tr ção Eduoacions.islJ•

3/11/67 ••Ofício nO 815 - Proi. Debrun envi a D.Thelm do Amar 1, S or -
tária-Geral do. C recomendaçõe e"bre !fIO Ci-
clo de E tudos sêbre Plan j. e Administ. Eduoa-
oionais".

3/11/67 - Oficio 11 819 ....Of. do 1'ro1'.Torre ao Dr. Paaquale sô'bre nAlguns
Comentários sôbre e Plano Naciona.l de ~fetaslt.

3/11/67 - Orício nQ 818 • ot. do Prot. Torts ao Dr. Carlos Pasquale envi-
ando 00 nt#rios aôbr-e "Os sistem s do SEIAI de
são Paulo".

'/11/67 ..•orício nO 820 - Of. do Prof. Torrs ao Dr. Masoaro eôbre "Prob1e
mas de tfagistério Primário". -

7' 13/11/67 v Ofício n9 824 - D. Regina Gnv1a a D.Stela Santos a lista dos
tadoa Priorit'rios no progr do C OS
próximo triênio.

27/11/67 - Ofício nQ 8}0 - Ot. do Prof. Durmeval a SEC/Acre sô'bre o adia -
mento do 10 Ciclo de Estudos d Planeje Admi-
niatraçNo Educ cionai •
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J v,

27/11/67 - Ofício nO 8~1 - Idem a SEC/Sergipe
27/11/67 w Otício nO 8~2 - Idem a SEC/R.Grande do Sul
27/11/67 - Ofício nQ 833 - Idem a SEC/Minas Gerais
27/11/67 - Ofício nO 834 - Idem a SRCja.Pau10
27/11/67 - Ofício nO 835 - Idem a SEC/Sta. Catarina
27/11/67 - Orício nO 836 • Idem a SEC/Rio de Janeiro
27/11/67 • Ofício
27/11/p7 - Ofício
27/11/67 - Ofício
27/11/67 - Ofício
27/11/67 - Otíeio
27/11/67 - Ofício
27/11/67 - Ofício
27/11/67 - Ofício nQ 844 - Idem a SEC/Goiãs
27/11/67 - Ofício nO 845 - Idem a sEC/Espírito Santo
27/11/67 - Ofício nO 846 - Ide a SEC/Bras!lia
27/11/67 - Ofício nO 847 - Id,m a SEO/Ceará
27/11/67 - Ofício nO 848 - Idem a SEqPernambuco
27/11/67 - Ofício nO 849 - Ide a SEC/Piauí
27/11/67 - Ofício nO 850 - Idem a SEC/Bahia
27/11/67 - Ofício nQ 851 - Idem a SEC/Amazona
27/11/67 - Ofício nO 852 - Idem a SEC/Alagoas
28/12/67 - Ofício nO 895 - Of. do Prof. Deb~un ao Prol. José Medeiros Viei

ra, sEc/Paraíba~ sôbre treinamento de ~ espec!
alista em estat~stica, o Sr. arco Antonio Pi-
mente1.

nO 837 - Idem a BEC/R.Grande do Norte
nO 838 - Idem a SEC/Cuanab r
nO 839 - Idem a SEC/Paraná
nO 840 - Ida SEC/Paraíba
nO 841 - Ide a SEe/Pará
nO 842 - Idem a SEC/Mato Grosso
nO 843 - Ide a SEC/Maranhão

28/12/67 - Ofício nO 896 - er. do ProL. Torfa ao Dr. Mascaro sôbre "Assis-
tência a Sergipe".

,.

28/12/67 - Ofício nO 898 - Of. dp Prol. Debrun ao Prof. Car10s F. Macie1 ,
do Centro Regional de Pesquisas Eduo cionais de
Recife, sôbre CEPEPE para Recife atividades
em Alagoas.

I 23/1/68 - Ofício nQ 920 - Of. do Prol. Debrun aoProf. Durmeva1, em Paris
sôbre os CEOSE n Paraíba, Pernambuoo, Sergipe
e outras informações diver as.

7/2/68 - Ofício nQ 924 - Of. do Prol. Debrun ao Prot. Carlos A1berto Sam
paio sôbre liA Educação de Adultos no Sergipe '8, - ,a possl.vel colaboraçao da UNESCO nesse setor'.
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14/2/68

16/2/68

23/2/68

6/3/68

11.

_ Ofício nO 927 - ot. do Bro!. Debrun ao Prot. Joa' Medeiro ,SEC/
-Par íba, sôbre róxi vi m do stat!stico

M rco Antônio Pimente1, no di 2/3/68.
~ Ofício nO 929 - emorandum sôbre reuniNo do di 19/12/67, n

SEC/Pernambuoo.
Presentes: Dr. Rob rto galhã s Me10, Secretá-
rio de Educ ção.
Prof. Oar10s Frederico cie1, Membro do CEE.
Prot' Cândida Macie1 - mbro do CEE e diretora
do CEPEPE.
Dr. Frederico Amori , do CEOSE-EPEA
Prot. Jacques Torfe, do CEOSE-UNESCO

_ Ofício nSl 933 -Ot. do Prot. Debrun o Prof. Durmeva1, em Pa-
ris,sôbre o C~OSE, o MEC, o MINIPLAN e a SUO NE.

- Ofíoio nO 934 - ore do Prof. Torfe
gumas t belas e 00
váve1 da m tríou1a
entre 1964 e 1970.

ao Dr. Pa qua1e enviando 1-
entário eôbre a evo1u9ão pr.,2

da despesas co o ensino

_ Ofício nO 931 - Ot. do Prof. Torf o Prot. Durmeval, nvi ndo
cópi do Doc/CJ ôbre "U a nova esti tiva das
de peas com o ensãno no período 1964/1970".

x- 5;-,/68 - Ofíoio n9 939 - Of. do Prof. Torf ao Dr. Mascaro, eôbre ti e-
truturação dos órgãos da faixa normativa no C~

~~
14/,/68 - Ofício nQ 942 - Of. do Prof. Debrun ao Prof. Durmeval sôbr "um

programa de trabalho a curto pr.azoll
•

J( 14/3/68; - Ofício nS!946 - Of. do Froi. Torfe ao Prof. Durmeva1sôbre " um
programa de trabalho p ra o meses de março, ~
bril e maio".

18/3/68

20/3/68

15/3/68

25/3/68

25/3/68

8/4/68

_ Ofício nQ 948 - ore do Prot. Debrun ao Prof. Carloe Maoiel sôbre
a viagem a Recife, são Luís e para!ba (CEOSE e
SNO Luís e Teresina).

_ Ofício nQ 949 - Of. do Prof. Dur~eval ao Dr. ArIindo Lop s Cor-
rea, do IPEA, sôbre próxima realização do C~Q
SE e S-o Luís e Tere ina.

_ Ofício nO 950 - Of. do Prot. Torrs ao Dr. José Antônio Si1v
Co tinho, Presidente da Comia ão Estadual do S_
lário ducação de Minas Gerais, fazendo crítüns
e obaer ões relativas os trabalhos desenvol-
vidos pela CESE.

••Ofício nQ 960 _ Of. do Prot. Durmeval ai) Dr. Craveiro do A orim
SEC/Sta. Catarina, sôbre o CEOSE no referido Ee
tado, em abril próximo, com a viagem dos p ri.-
tos da UNESCO e dêle própriO.
ore do Prof. Durmeval ao Dr. C rlos Albe~to 0-
ro, SEC/Paraná, sôbre o otOS no r ferido ata-
do, em abril próxi o, co viagem dos ritos
48 UNESCO e d~le próprio.

_ Ofício nO 91~ - Of. do Prof. Durmeval ao Dr. Lydio rtinho Cal
lado, Diretor da Faculdad d iducaçNo de St .-
C tarina,re etendo o Of. 960.

- Ofício nS!961 -
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Em 11- junho de 1966
'Do Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

.-

Ao Excelentíssimo Senhor Hinistro da Educação e Cultura ,w-~
cJ..e- I!JY/.Í I. e-M

Assunto (' o. .~~
r [, ••' t , -f- r""" 6'

fi ~ rVo p. v' r;/~'1ji 50/>
i :". ~ rl~ /' p . f-

.»> ~~ ~. r' ~
Procurando tornar realmente possív I a orga~ização

da educação nacional à base da ação primordial dos sistemas de
ensino estaduais e aut.ônomos - imperativo expressamente estabe-
lecido pela Constituição de 1946, como decorr~ncia da própria
natureza do regime federativo - a Lei de Diretrizes e Bases, m~
nos que um rígido regulamento, constitue uma carta de princíp,i
os suficientemente precisos, mas, também, bastante flexíveis,pâ
ra comportar pluralidade de situações e experiências~~

Senhor Hinistro:

z. Por outro lado, a 1DB coloca a planificação como
llinanecessidade inarredável do desenvolvimento da educação e oon
fere o encargo de estabelecê-Ia aos Conselhos de Educação, ó~
gãos colegiados cuja constituição deve ser representativa dos
vários sistemas de ensino e das diversas correntes filosóficas.

3. A I Conferência (~asília - 1965), que teve por fi
nalidade o estudo da flCoordenação dos Recursos e Hedidas para o
Desenvolvimento da Educação Nac í.onà.L'", representou, na essência,
a tomada de posição das autoridades federais e estaduais de eu
sino em relação ao conceito de planejamento da educação e à d~
finição dos órgãos natural e legalmente indicados para fazê-Io.

4. Entre as Recomendações aprovadas pela I Conferência
avul tam as que acentuam a oportunidade e a urgênc,ia do plano de

A Sua Excelência
Dr. Pedro Aleixo
Digníssimo Ministro da Educação e Cultura
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educação, mas admitem que o planejamento pode começar por esfôrço
mais modesto de simples racionalização dos recursos fin~~ceiros ,
técnicos e humanos, para atingir, em curto prazo, formas mais com.
plexas de planejamento.

5. Nesse sentido recomendava a Conferência: a) reorga-
nização dos serviços técnicos e administrativos dos sistemas d e
ensino, tanto o federal como os estaduais, para ajustá-Ias à nova
estrutura educacional do Pais; b) preparação sistemática de pes
soal necessário ao desempenho das funções técnico-administrativas
dos sistemas escolares; c) organização de serviços próprios d e
ple~ejamento educacional e articulação dos mesmos com os serviços
executivos do ensino e com os diferentes setores de planejamento
do desenvolvimento nacional.

6. Aliás, tem constituído uma preocupação constante do
INEP a necessidade de promover-se a revisão das estruturas técni-
cas e admin1strativas dos sistemas de ensino, que devem aparelhar
-se para o desempenho das maiores responsabilidades que a lei lhes
confere.

7. Considerando a acentuada e,geral deficiência de qu~
dros estaduais devidamente capacitados para o exercício dessas fun

ções, propõe-se o INEP a promover, por todo o País, a realização
sistemática de Colóquios, destinados, na essência, ao adestramen-
to imediato do pessoal que já se encontra em serviço em funções
administrativas, técnicas e normativas para o desempenho dessasno
vas atribuições.

8. O método de trabalho dos Colóquios será o de discu -
tir, ....sob a forma de seminários, com os resp~nsáveis pela adminis- ~'
traçao do sistema de ensino, os problemas tecnicos e administrati
vos relativos às organizações dos sistemas à luz da orientação di
tada nela Lei de Dir8trizes e Bases.

9. Atendendo a que o referido pessoal, em virtude da nª
tureza e importrolcia das funções que desempenha na Adff1inistração
~scolar, não poderia afastar-se dos cargos pelo espaço contínuo de
dez a doze semllilas,tempo mínimo~reputado necessário para o desen
volvimento do programa adequado, os Colóquios serão realizados no

,,~ a , • Aodecurso de um ~no, a razao de um semlnarlO por mes. Para efeito
de realização dos Colóquios será o País dividido em quatro ou cin
co Regiões, realizando-se em cada Região urna série completa de s.@.

. " .mlnarlOS.
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10. Para a realização dos Colóquios conta o INEP com a
colaboração da UNESCO, que se propõe a fornecer, na medida de
suas possibilidades, a assistência técnica que lhe for solicitâ
da. Inicialmente, com o objetivo de preparar ante-projeto da Ç[
ganização do trabalho, à base de esquema apresentado pela Dir.ê.,
toria do INEP, esteve em nosso Pais, durante o terceiro trimes-
tre do ano findo, o perito daquela organização Sr. Robert Davée.

11. Presentemente, com o propósito de colaborar na reª
lização dos Colóquios, encontram-se em nosso Pais, à disposição

..•.do INEP, tres outros peritos da mmsco, Senhores Nichel Debrun,
Jacques Torfs e Pierre Furter.

12. Para o financiamento da realização dos Colóquios
prevê o Pleno de Aplicação de Recursos do INEP, relativo ao co~
rente exercício, a dotação de ~$200 000 000.

..•. .13. Nos termos do ante-proJeto preparado deve agora o
INEP designar tr~s técnicos brasileiros do mais alto nivel prQ

_'~ fissional para, conjuntamente com os peritos enviados pela Ul'JESCO,
constituirem o Grupo de Trabalho, a que caberá'promover a reali
zação dos Colóquios, desde a preparação final dos docL~entos bá
sicos essenciais, relativos aos vários temas nos aspectos perti
nentes às diversas Regiões e à singularidade de cada Sstado,até
a participação dos próprios seminários, para a apresentação e
discussão dos temas, exame e solução dos problemas referentes /

, .aos varlOS itens do programa a ser desenvolvido.
14. Tratando-se de serviços altamente qualificados, é

evidente que os técnicos brasileiros a serem recrutados para ê~
se trabalho não poderão deixar de ser remunerados condignamente
e que o de colaboração de pessoal con o nivel desejado depende-
rá da possf bilidade de admiti-Io e rcmuner á-d.o para prestação de
serviço excepcional, de necessidade inadiável.

15. Configurando-se tais serviços como tarefa eventual,
permite a legislação em vigor tal remuneração, motivo pelo qual
solicito a Vossa Excelência aue os trabalhos prestados neLos três~ - ~
técnicos brasileiros, que irão colaborar com técnicos da UiIJESCO
no desenvolvimento dêsse trabalho da maior significação para o
desenvolvimento dos sistemas de ensino, sejam remunerados na fQ.r
ma prevista pelos Decretos nºs 54 003, de 3.7.64, e 56 815, de
15.9.65.
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16. O critério que se nos afigura justo e adequado para
o efeito da remuneração devida será a atribuição de quantitativos
mensais pela prestação de serviços, no valor de 400 a 600 mil crQ
zeiros. No caso de ser convocado técnico não residente na Guana-
bara e que, em f1mção dos trabalhos, tiver de se ausentar de sua
sede de serviço, a remuneração indicada deverá ser acrescida d e
diárias ou ajudas de manutenção na forma da regulamentação vigen-
te.

17. Em caso análogo, pertinente ~ admissão de técnicos
brasileiros para integrarem, com técnicos estrangeiros, os grupos
de trabalho que, nos têrmos dos convênios celebrados entre o Mi
nistério da :educação e a USAID/Brasil, e sob a orientação da DirQ.
toria do Ensino Superior, Diretoria do Ensino Sectmdário e do In.ê.
tituto Nacional de Estudos Pedagógicos irão prestar assistência /
técnica à administração federal para a reformulacão do ensino sQ
perior e às administrações estaduais para o preparo de planos de
ensino primário e médiO, autorizou o Senhor Presidente da Rep~bli
ca o Ninistério da :bducação a efetuar as despesas necessárias pª,-
ra êsse fim (PR-179-66: nº 13, de 4 de janeiro de 1966, DiárioOf1
cial de 18.1.1966).

Colho o ensejo para apresentar a Vossa Excelência os
Aoprotestos de meu respeitoso apreço.

~~~) s.:
Carlos Pasquale
Diretor do INEP
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11emerande nº )
(CROSE)

Senhor Dir~t~r:

Na f0rma da ~utorização presidencial c nst~~te
do Processo }rgC 32 229/66, venhe submeter a V.Sa. os quantitativas men -
sais a serem p~es a s 3 (três) técnic0s brasileiros, integra~tes da Co-
missão encarregada do desenvolvimento do Projet ltceléquies Regionais pa-

ra Organizaçã dos Sistemas de Ensine":

1) Durmeval, Trigueiro I\lendes
Ce~rdenad@r da C.missão, desi~ado
pela pertaria nQ 142, de 16/8/66

2) Pau1s de 1l.1meidaCamp s
_ Hembre da Cctmissãe, designado pela

portaria nQ 152, de 1/9/66 •••••••

c-s 600 000

Cr$ 500000

3) Eulina. Fent eur a de Carval.he
- Membro da C~missã9, desi;nad~ pela

Pertaria nº 143, de 16/8/66 •••••• Cr$ 500 000

=========

Y'1.A!.W3.l iA-~ l~
Durmeva1 ague 3.1'0 }lendes

C rdenad r




